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Introdução 

Denomina-se promiscuidade catalítica como a 
capacidade ambígua de um sítio ativo de catalisar 
mais de uma transformação química

 
sob diferentes 

substratos
1
. Essa habilidade tem grande relevância, 

entre elas biológica ao quebrar o paradigma de 
especificidade enzimática, bem como abre novas 
possibilidades para catálise industrial. Neste 
trabalho são apresentados a estrutura de um novo 
complexo binuclear de cobre(II) (1)  e alguns 
resultados referentes ao estudo da promiscuidade 
catalítica dependente do pH. 

Resultados e Discussão 

O complexo 1 foi sintetizado
2
 e monocristais 

adequados para cristalografia de raios-X foram 
obtidos, a partir de recristalização em 
acetona/isopropanol. O diagrama ORTEP da 
estrutura pode ser visualizado na Figura 1. 
O complexo 1 cristaliza numa célula triclínica, grupo 
espacial P-1. A análise estrutural de raio-X revela 
um complexo catiônico [Cu2L(µ-OH)2(µ-ClO4)]

+
 com 

um íon perclorato de contra-íon.  

 
Figura 1. Estrutura ORTEP para o complexo 1.  

 
O estudo da reatividade do complexo 1 foi realizado 
para duas reações diferentes: a de oxidação do     
3,5-di-tert-butilcatecol e a de hidrólise do  
2,4-di-nitrofenilfosfato, modelos para reações de 
enzimas da classe das oxidases e das nucleases, 
respectivamente. O gráfico do efeito de pH para as 
duas reações está mostrado na Figura 2. Nota-se 
que a atividade é variável em função do pH, bem 
como o tipo de reação que é catalisada. 
A fim de se estudar a razão de tal promiscuidade 
seletiva ao pH, estudo de titulação potenciométrica 
foi realizado, o qual confirmou o padrão e permitiu  
 

 
uma melhor elucidação das espécies ativas 
envolvidas. A Figura 3 representa o diagrama de 
espécies obtido através desta titulação. 
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Figura 2. Efeito de pH para as reações de oxidação 
(vermelho, MeOH/H2O 30:1) e hidrólise (azul, 
CH3CN/H2O 1:1) para o complexo 1 a 25 C. 
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Figura 3. Diagrama de espécies para o complexo 1 
em CH3CN/H2O 1:1 a 25 C, 0,1 M KCl. 

Conclusões 

O complexo 1, cuja estrutura de raios-X foi 
resolvida, possui uma promiscuidade catalítica 
marcante, que depende bastante do pH no qual é 
utilizado em função das espécies ativas geradas em 
solução. 
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